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O último panfleto

Colegas universitários! 
Nosso povo está estarrecido diante da queda dos homens de Stalingrado. A genial estratégia daquele que foi cabo na primeira guerra mundial
 lançou, inútil e irresponsavelmente, trezentos e trinta mil homens alemães à morte e à perdição. Führer, nosso muito obrigado!

Há sinais claros de efervescência no povo alemão: queremos continuar confiando o destino de nossos exércitos a um diletante? Queremos sacrificar o resto de nossa juventude alemã aos mais baixos instintos de uma corja partidária? Nunca mais! Chegou o dia de acertar as contas: do acerto de contas da juventude alemã com a Tirania mais execrável que nosso povo já suportou. Em nome de todo o povo alemão, exigimos que o Estado de Adolf Hitler nos devolva a liberdade pessoal, o bem mais precioso dos alemães, que ele nos roubou da maneira mais deplorável possível. 
Crescemos em um Estado em que toda a livre expressão da opinião foi amordaçada sem escrúpulos. A Juventude Hitlerista, a SA e a SS tentaram nos uniformizar, nos remodelar e nos anestesiar nos anos de formação mais fecundos de nossas vidas. O desprezível método de sufocar, em um nevoeiro de frases vazias, a incipiente capacidade individual de pensar e julgar chamava-se “Formação da Weltanschauung”. Através de uma seleção idealizada pelo Führer, a qual não poderia ser pensada de forma mais demoníaca e ao mesmo tempo obstinada, são treinados os futuros figurões do partido em quartéis
 para serem exploradores e jovens assassinos – ímpios, descarados e inescrupulosos –, para serem cegos e estúpidos seguidores do Führer. Nós, operários do intelecto
, seríamos as pessoas certas para entravar o caminho dessa nova camada de homens superiores. Os combatentes do front são tratados por líderes estudantis e aspirantes a chefe de distrito
 como meninos de escola; chefes de distrito ferem a honra das estudantes com brincadeiras lascivas. Num evento da Universidade de Munique, as estudantes alemãs responderam à altura aos que tentaram macular sua honra; os estudantes alemães defenderam suas colegas e não cederam... Esse é o início da luta por nossa livre autodeterminação, sem a qual valores morais não podem ser criados. Nosso agradecimento à coragem das nossas colegas e à firmeza dos estudantes, todos os que deram um brilhante exemplo!
Para nós só existe um só lema: luta contra o partido! Sair das estruturas do partido que querem nos manter amordaçados politicamente! Sair dos auditórios dos sargentos e coronéis da SS e dos capachos do partido! Queremos a ciência verdadeira e a autêntica liberdade de espírito! Nenhuma ameaça conseguirá nos intimidar: nem mesmo o fechamento de nossas universidades! Trata-se da luta de cada um de nós pelo nosso futuro, nossa liberdade e honra em um Estado consciente de sua responsabilidade moral. 
Liberdade e honra! Por dez longos anos, Hitler e seus comparsas distorceram, banalizaram e perverteram até a náusea essas duas sublimes palavras, como só diletantes são capazes de fazer, lançando aos porcos
 os valores supremos de uma nação. Eles já mostraram o suficiente o que significa liberdade e honra para eles, nesses dez anos de aniquilamento de toda a liberdade de pensamento e de ação, de toda a substância moral do povo alemão. Até o alemão mais burro teve seus olhos abertos pela terrível carnificina que eles, em nome da liberdade e honra da nação alemã, causaram e continuam causando diariamente em toda a Europa. A reputação alemã ficará para sempre maculada se a juventude alemã não se elevar, não se vingar, não se redimir, não esmagar seus algozes e construir uma nova Europa espiritual, de uma vez por todas. Universitárias! Universitários! O povo alemão olha para nós! Hoje, ele espera de nós o fim do terror nacional-socialista pelo poder do espírito, assim como esperou em 1813 o fim do terror napoleônico. Beresina e Stalingrado estão em chamas no Leste, os mortos de Stalingrado nos invocam. “Levanta, meu povo, já ardem as chamas”!!!

Nosso povo está em levante contra a escravização da Europa imposta pelo nacional-socialismo, na confiança renovada de que liberdade e honra triunfarão.  
� Panfleto integralmente redigido pelo Prof. Huber e direcionado aos estudantes universitários de Munique.


� “Weltkriegsgefreite”: segundo Siefken (1994: 53) e Huber (2009:109), a referência é ao fato de Hitler ter sido cabo na primeira guerra mundial. No início da Segunda Guerra ele vestiu seu uniforme de cabo e exigiu que o povo alemão se sacrificasse agora da mesma forma que ele se sacrificara. 


� “Führer, wir danken dir!” era uma forma de agradecimento constante nas grandes festividades nazistas (cf. Siefken 1994: 53)


�  Ordensburgen: quartéis nazistas para treinamento de líderes do partido. Eram treinados homens entre 25 e 30 anos (cf. Siefken 1994: 53).


� Segundo Siefken (1994: 54) é feita aqui uma referência à separação feita por Hitler entre os “operário do punho” (Arbeiter der Faust) e os “operários do intelecto” (Arbeiter der Stirn ou Arbeiter des Geistes): “Sie müssen sich gegenseitig wieder achten lernen, der Arbeiter der Stirne den Arbeiter der Faust und umgekehrt. Keiner bestünde ohne den andern. Die beiden gehören zusammen, und aus diesen beiden muβ sich ein neuer Mensch herauskristallisieren – der Mensch des kommenden deutschen Reiches. Discurso de Hitler em 24.4.1923“ (Schmitz-Berning 1998: 41).


� Segundo a análise que Harder fez dos panfletos, a referência feita aqui é ao Gauleiter Giesler, que tem o status de Gauleiter, mas não é oficialmente o ocupante desse posto. Esse conhecimento provaria que o autor dos panfletos era bastante familiarizado com os acontecimentos e as relações políticas de Munique.  


� Expressão bíblica (Mateus 7, 6): “Não deis aos cães as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas”  (Almeida). “Ihr sollt das Heiligtum nicht den Hunden geben und eure Perlen sollt ihr nicht vor die Säue werfen“ (Luther).


�  Citação do poema patriótico “Canção dos soldados” (“Soldatenlied”), escrito por Theodor Körner durante as guerras de independência da Prússia  (cf. Huber 2009:113; Siefken 1994: 55).





